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Hanc seivare tnoaum nos tri nouue aoeiu 5 Q h dos vicios faüar, nüo das pessoaí.
Percereverzonis , dwere aeviUis. |

A fofice Aristocrata,
Não sou do numero d'aquelles , que

por empolgar a nomeada de honsjpatn-

otas , e populares, ás tontas, e as lou-

eas declarnão , e vocjferão contra a No-

hrera , e se mostrão rancorosos immi-
cos de toda. e qual quer Aristocracia.
Deixo essas baforadas democráticas , e

ceito , que na«
insetitivopara
ticarem , e lauto be isto

1. j -' :'¦

1 ql,e
. e í»i«'.*í

pitievira ,so
màos , ' ter nascido

demagógicas aos Marals , aos Lahbots,

aosDantons, aosCboumels, aos.Bour-

dons, aos Fab.es d'Eglanline, aos Car-

rieres , aos Bobes pi erres , aos Saint-

Justs, eesenasecterios, e admirado-

res. Perfeita igualdade não se da in re-

rum natura ; pois que das mesmas de-

sigualdadcs resulta a ordem, harmonia,

ebelleza do Universo. Seja qual lor

opaie» seja qual for o tempo, seja

oual for a forma do Governo , sempre

o homem sagaz, e espe, to ha de burlar

o tollo , o rico ha de ser mais estima-

do, que o pobre, o sábio sobrará 1 o

ignorante, o b«m nascido, ebeinedv-

çedo.eo farroupilha, e mal criado,

Se o descender de pais ffluitrfi so p< r

isso uao outorga virtudes, também lie
38 tira n au!*B3 he num
Ia? ne exeveivm e P1'1*

-dade
¦i

o rcDubiiqneiro mata i':; -'";i
decididamente auiveiau:
est;ví:ise em c-.v- màos ,
de pais hor..-.tos , e dr--tinctcs ao ser li-

lho d'hum gato pingado, do Sr. Mano-

ei das viollas, e da Senhora Mana pOn-
fía : ese este sentimento he geral por
toda a parte, entre nós parece nato, e

por isso ressumbra de qualquer canto. A

mulher mais esfarrapada, e miserável

MDga-se, se lhe negfioo t.actamento do

Done , o perdo die-se descendente des-

te ou d'aqnelle branco notável , e .0

preto aprecia em muito o chamar-se

creoulo.
Mas o excesso he tro todas *s cousas

vicioso; e por isso eu da Aristocracia
E6 tf provo a fofice, H> n provo, q^
o indivíduo , por que be., ou se d^n£r

b.e, queira estribar nisto o seu »ePg»;

queira só elle dirigir os ncgecos de re-

tiia, etiacteoiestodos homens ctm
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desprezo , sobranceria , e crimeza; e
ainda mais me enoja tal filaucia, quan»
do esse titulo de nobreza he tão duvido-
so, como a existência dos habitantes da
lua , e não passa de mera presumpção ,
e foíice. Em verdade quem há lli de
tão imperturbável pachorra , que pos-
sa ouvir sem despeito arrolar baforadas
de fidalguia v dizendo-se descendente
do Duque fulano , ou do Marquei si-
crano hum miserável bajoujo , que não
tem onde cahir morto , que vive, porex* , de earguejar , e que quasi me pe-de huma esmola pelo amor de Deos na
mesma oceasião , em que me eslá arru-
mando o panai da su'arvore genealogi-ca , massada , que tomo por desconto
dos meus peccados ?

Vejo, por ex., hum pastrano mui-
to mal amanhado, sem maneiras de gen-te civilisada , fallando huma gerigonçaiuso-africana , grosseiro quasi como
hum selvagem, preguiçoso, pobre, com
grandes fumos de Roldão , ou Ferra-
braz , e dizem-me, que o homem he fi-
dalgo ; por que seu décimo quinto avô
conheceo bum aguadeiro, que tinha
estreita amisade com hura alveitar , o
qual desejou muito perlencer á cavalha-
rice do Conde D. João Affonso Tello
uo tempo da celebre batalha d'Aljubar-
rota ! Credat judeus Apella non ego
(digo com os meus botões ) ; mas acre-
ditemos piamente, e por caridade, queeste lorpa descende em linha recta de D.
FuasRoupinho, d'EgasMoniz, ou do
próprio Mestre d'Aviz, o que se segue
d'ahi? Que sò por isso lhe tributemos
allenções , e respeitos ? Não terá elle
perdido esses foros de nobreza ( se
he que seus avós os tiverão ) pela sua
má educação , pela sua indigencia , pe-Ia baixeza do seu tractamenlo , e mais
que tudo pelos seus vícios ? Accaso i sode fidalguia será da mesma natureza
que o Baptisrno, e o Sacramento daOrdem, qu'imps imem caracter n'alma ?Ou o sangue do nobre terá certos ele-mentos distinetos doa de mais que se

trausmíítem sempi-e os mesmos . de goração em geração ?
Esse orgulho aristocrático remonta ámais alta antigüidade. Em todos os

tempos houve desses paparrotões, quevivião encaprichadosda sua nobreza, elambem nunca faltarão bons espíritos,
quefizerão retraço dessas vaidades, easzurzirâocomo latego irresistível do
ridículo. Entre outros o famoso Luci-
ano em os seus Diálogos muitas vezesengou a esses impo^tores, e he digno deler-se a este respeito o sen bellissimo
Dialogo intitulado Nicromancia„ Ain-da mais i irias, diz elle ao seu amigo
se viras os nossos Satrapas , que nomundo ai rotão tanta grandeza , mendi-
garem no inferno o triste pão, ou verem-
se obrigados, para viver, a exercer ooíhcio de Pregoeiros, ou a ensinar Gra-matica a estudantinhos , que em re-compensa os escarnecem , e esbofeteSo,
como a velhacos. Eu mesmo não pudeconter o riso , quando vi Felippe , es-se famoso Rei de Macedonia , posto ahum canto a remendar os seus chinellos
velhos, e outros não menos fatnigera-
dos, e gloriosos, taes como Dario,
Aerxes, e PoJy trates pedindo esmolas
por meio das ruas. „

Toca pois muilo de tollo o homem
que lendo-se em foro de nobre , só nis-to assenta todo o seu mérito, preten-dendo os respeitos publicos somente poresselilulo, e por que dir, que descen-de de taes, e laes heroes , de taes e ta-es personagens. A receito de nobreza
mais ajuizada me parece a lei daquelles
povos, que concedem honras, e dis-tincçoes aos pais dos cidadãos benerae-ritos, e virtuosos; p0rque em verda.de essa disposto legislativa instiga aoa
pais para envidarem os maiores esforçosna boa educação de seus filhos, ao mes-mo passo que nãohe raro ver-se mui-tos destes degenerarem degenerarem da»

ríSía<3Ue,lesí oinfame Cômodoera filho do virtuoso Marco Aurélio ; e
que estima pode merecer aquelle, que
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nada herdou do mérito de seu pai ?

Não reprovo , outra vez digo, a A-
ristocracia; mas lie sò quando esta con-
serva a sua original significação , qUe
vem a ser ; governo dos melhores , is-
to he , quando o nobre he melhor, que
os que o não são , por suas boas quali-
dades , por suas virtudes , por seu me-
rito real. Os grandes nobres ordinari-
amen te sempre forão aífaveis prazenlei*
j*o$, magnânimos, e dadivosos : a fou-
íice , eo orgulho aborrecera a todo o
mundo, mormente se alias são bem co-
nhecidas as más manhas do senhor ar-
rotador de fidalguias; e para mim ver-
dadeiro nobre he o homem de bem , he
o homem , que teme a Deos, e respei-
ta , e observa a Lei 5 pelo que estimo o
sapateiro fiel, e honrado, e detesto o
Sr. Conde , ou Marquez , se elle he
tractante , peralvilho , e vicioso.

VARIEDADE;
Rio Grande do Sul.

Qa últimos acontecimentos dessa mal-
fadada Provincia merecem mui serias
refle&õüs de todo o sincero amigo do
Brazil. Este vasto Império ligado pe-
los paternaes laços da Monarchia Cons-
titucional Representativa he grande,
be poderoso , he respeitável; mas di-
vididas, e retalhadas as soas Províncias
o (jue será o Brazil ? Hum theatro de
anarchia, e guerra civil, hum edificio
desmoronado, e fácil preza de qual
quer nação emprehendedora , e pode-
rosa. Por mais que declamem os nos-
sos demagogos, por ma;s que a prego-
em as suas virtudes cívicas, todo o inu ri-
do reconhece, que o Brazil não tem
ainda nas suas maiores Províncias os

precizos elementos para poder gover-
nar-se com Republicas democráticas ,
e que esta forma de Governo , alias ex-
cellente para outros Povos, não he a-

daptada ás nossas circunstancias j nem
conforme aos nossos hábitos , usos , e
costumes,

E se esta deficiência de virtudes re-
publicanas se encontra nas grandes Pro-
vincias , o que será nas pequenas ? Lo-
{jo a idéia de desmembração de Provin-
cias , e de Republicas no Brazil he a
mais fatal de todas as concepções , heo
maior de todos os flagellos , he a a nni-
quilaçSo do Brazil, Quebrados 03 laços
da união , eliminada u'entre nós a Mo-
narchia , o Império da Santa Cruz tor-
nar-se*á hum vasto degoladour» , hum
theatro horrível de todos oá crimes d'
ambição , e da demagogia. As sedi-
ções succederáo bumas ás outras coni
rapidez pasmosa; os proletários, os fac-
ciuoro-ios ousados , os reos de policia ,
a intima canalha assenhorear-se-ão de
tudo , e a guerra civil levará os seus
estragos ao3 mais escusos rincões da nos-
sa população.

Republica no Brazil ( não sessarei de
o repedir) he synonimo de roubo, de
matança , e de todos os crimes irua»
ginaveis. Aproveitemos pois as lições
da Historia. Olhemos para a Revolu-
ção Frar-ceza, e recuaremos de horror ao
recordar-nos dos torriveis fructos da de-
magogia. De hum pequeno livro inti—
talado - A Republica , ou o Livro de
sangue - transcrevi , e traduzi as trez
seguintes décimas, cujas verdades sub-
metto á meditação dos meus Ulustres
Leitores.

,, Partout ou le peuple domine ,
Dans sessanguinaires transports ,
11 persccute , il extermine
ísans fin, satis raison , sans reraords.
Sous sun horrible díctature ,
L'honueur, Ia pilié , Ia nature,
3N'ont plus ni puissance, ni voix';
Cest par le meurtrequ'il gouverne/
Et sa main pend á Ia lanlerne
Tous céus qu'il juge amis des róis.

„ Jetez-lui quelquesmot magi-iues,
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Ou Droits de Vlíomme , ou Liberte
Jusqu au;<; 'excòo les plu*- iraniaueu
Vi, o 1" **°ous alíez le voa- enaporlc.
Ilfrappe, ot lout Pdlat s'éboula .'Trones, tonibeaux, lemples, tòule.roole
Sous les coups du marleau fatal:
Piem d'uue allegresse de hrute,
Ií rit en contemplam Ia chulo
JJe í euioce social,

Dans sa fureur demagogique
il^rêve un grand nirellement *
La guillotine est sa logique ,L assassinat son argnment.
II faut quechaque joui amene
La ration dechair humaiue
Dont ii devore les lambeaux :Grand Dieu ! preserve nos familles
JJes legislateurs en guenillesEt despotes en sabots. !

Aonde o povo domina
Com sanguinário furor
Sem rasão , e será horror
Destróe, persegue extermina,
Lm tâo medonha mina

Honra, piedade vcvch
Não mais servirem de leis:
Pois íò c'o a morte governaPendurado na lanterna
Quem julga amigos dos Reis.

Dailhe os termos mysPriosos
Oe direito, e Liberdade ,Vereis com qu'atrocidade
Chega a excessos horrosos.
Thronos, e templos famosos
Tudo cáecora estrondo igual
Sobo martello làtal,
Com bruta satisfação
Contempla a destruição
Do edifício social,

Sonha hum grão nivellamento
Com a fúria demagógica ,Guilhotina hesua Lógica
Matar he seu argumento :Exige a cada momento
Viclimas para os seus cutellos,
Devorando-as quaes cadellos.
Deos, livrai nossas familhas
De soberanos trapilhas ,E dos déspotas de chichellos,

Pem. na Typ. de M. F. de Faria. ,839.

T.:: ::::.. ^treasc: ¦¦-,--. 
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Jíanc servare ntodum noslri tiovere libelii
Percere verzonis , dicere de viLüs.

Marcial Liv . 10 Epist. 3,-3 .

Lruarciarei nesta iolha as regras Luas
Que hc dos vicios fallar, não das pessoa**.»

A fofice Aristocrata.
Não sou do numero d'aquel!es , que

por empolgar a nomeada de bons patri-
©tas , e populares , ás tontas, e ás lou-
cas declamão , e vociferão contra a No-
breia , e se moslião rancorosos inimi-
sos de toda , e qual quer Aristocracia.
Deixo essas baforadas democráticas , e
denoagogic-ãs aos Pvlarats , aos Cahbots ,
acs Dantons, aos Choutnels, aos Bour-
dons, aos Fabres dTglantine, aos Car-
jaeies , aos R o Despi erres 3 aos Saint-
Justs , e a tens sectários , e admirado-
rés. Perfeita igualdade não se dá in re-
rum natura -. pois que das -mesmas de-
«igualdades resulta a ordem, harmonia,
e. belleza do universo. Stja qual for
o poiz, seja qual for o tempo, seja
«tjxiai for a forma do Governo , sempre
o ..homem sagez , e cspeito ha de burlar
O tollo , o rico ha de ser mais e-aima-
do , que o pobre , o sábio sobrará t o
ignorante , o bem nascido, e lem edu-
cado ao faiTcupilha , e mal ci«ado .
ItC. iSlC.

Se o descender de pais illuLtres tó per

is-o não outorga virtudes , lambem he
certo , que não as tira , anles lie ham
insenlivo pata eüas se exercer*rn e pra-
ticarem , e lanto he islo verdade . qua
o republiqueiro mais rasgado , e mas»
decididamente anivelador preferira , &e
estivesse em suas mãos , o ter nascido
de pais honestos , e distinetos ao ser íi-
lho d'hum gaio pingado, do Sr. Mano-
ei da* viollas, e da Senhora Maria pon-
ga : e se este sentimento lie geral por
toda a parte, enlre nós parece nato» e

por isso ressumbra de qualquer canto. êL
mulher mais esfarrapada, e miserável
zanga-í-e, se lhe n.egSoo tiaetamento de
Dona, o pardo diz-se descendente des-
te , ou t]'aqueile branco notável , e o

preto aprecia em muito o chamar-se
cre?. ulo.

Mas o exce.-so he tra iodas es cousas
•vicioso ; e por ísí-o eu da Ari^ocii-oM*
só reprovo a íofice , só rt provo , q'^
o indivíduo , por ouv he , ou se enz no-
bi e , queira tslribar «is-to o seu merile,

queira só elie dirigir os negócios da Pa-
Uh , e Uacle o resto dos homens cot»
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desorezo sobranceria, e crimeza; transmittem sempre os mesmos * de ge
ainda mais me enoja tal filaucla, quan- ração em geração ?
do esse titulo de nobreza he tão duvido- Esse orgulho aristocrático remonta á

cõmo a existência dos habitantes da mais alta antigüidade. Em todos os
V'! f. não passj de mera presumpção tempos houve desses paparrotões, que*/r, 

çcs • Em-verdade ciuem há hi da vivião encaprichados da sua nobreza, e
> ii meriinbavel pachorra, qtie pos- também nunca faltarão bons espíritos,

S,Í oUV;Lr sem despeito arrotar baforadas que fizerâo retraço dessas vaidades , e
r- •;.--r¦-:., ;'i,T»r-3o-<«e descendente as zurziião com o lalego irresistível do

. Ou-1-ie fulano- ou do Marquez si- ridículo. Entre outros o famoso Luci-
A bajoujo , que não ano em os seus Diálogos muitas vezes

morto, une vive, por engou a esses impoatores, e he digno de
n e oue*quasi me pe- ler-se a este respeito o seu belhssimo

-s pela amor de Deos na Dialogo intitulado JYicrornanciai9 Am-
oceasião , em que me está arru- da mais iiria3 , diz elle ao seu amigo ,

• o-mal áa ¦iuWvore aenealogi- se viras os nossos Satrapas , que no
sr.üad;'! «ue tomo doí desconto mundoarrolao tanta grandeza , mendi-
ns peccados í; garem no inferno o triste pão, ou verem-

jo ,, por ex* , hum pastrano mui- he obrigados > para viver, a exercer o
mal aiiíaiihado, aem maneiras de gen» cílicia de Pregoeiros, ou a ensin«r G?a«

lando huma gerígonça matica a estudantinhos , que em re-
grosseiro quasi como com pensa os escarnecem , e esbofeleão,

eh-asem, preguiçoso, pobrp.com como a veihscos. Eu mesmo não pude
ildão , ou Ferra- conter o riso , quando vi Felippe, es-
ue o homem be íl- se famoso Rei de Macedonia , posto a

dal;; por une seu décimo quinto avô hum canto a remendar os sçus chinellos
çerdieceo buseu «guadeiro , que tmha velhos, e outros não menos famigera-
cf,íi-e:la aênisade com hum alveitar , dos, e gloriosos, taes como Da rio ^

íocjou multo pertencer á cavalha- Xerxes , e Polycrales pedindo esmolai
Coade D, João Affòuso Ttllo por meio das ruas. ,,

poda cekbre batalha d'Àljubar- Toca pois muito de toílo o homem ,:
rata ! Crsãat judeus wípella noa ego que tendo-se em foro de nobre , só nis*
( digo com os meus boíõea ) ; mas acre- to assenta todo o seu mérito, preten-ditemos piamente , e por caridade, que dendo os respeitos públicos somente poreste lorpa descende eoi linha reeia de D. esse titulo , e por que diz , que descem
Fu.is Rot»pinho , d'Egas Mouiz , ou do de de taes , e laes heroes , de taes e ta-

r.ici o,

dos :.

e civiiiwuí. ,
n '"<C2na ,

;e

ss-'-í

•i«'-!i ¦¦'-¦

x ice do

propno luesti-e nAviz, o que se segue es personagens. A respeito de nobreza
u ahi .^ í,ií.e sj por isso lne tributemos mais ajuizada me parece a lei daquelles
atlenções , e respeitos r Nâo terá elle povos, qae concedera honras, e dis*
perdido esses foros de nobreza (se tineções aos pais dos cidadãos beaeme-
be que seus avós os tiverão ) pela sua ritos, e virtuosos ; porque em verda»

..¦is * So , pela sua indigenc-ia , pe- tle essa disposição legislativa instiga aos
ia uaixeza ão seu tractameuto » e mais pais para envidarem os maiores esforços
que tudo pelos seus vícios ? Àccaso i-so na boa educação de seus filhos, ao mes-
de Qualguia será da mesma natureza , mo passo que não he raro ver-se mui-
que o Baptismo, e o Sacramento da tos destes degenerarem degenerarem daa
Ord-si, qu'imprimem caracter n'ahna? virtudes d*aquelles : o infame Cômodo
Ou o sangue do nobre terá certos ele- era filho do virtuoso Marco Aurélio 5 e
meutosdistinciosdos de maÍ3 , que se queestiffla pode merecer aquelle 9 qtte
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nada herdou do mérito de seu pai dapteda ás nossas' circunstancias , nem

Não reprovo, outra vez digo, a A- conforme aos nossos habito3 , usos f -í
ristocracia; mas hesò quando esta con- costumes*
serva a sua originai significação, que E se esta deficiência de virtudes re-
vem a ser ; governo dos melhores , is— publicanas se encontra nas grande3 Pro •
to he , quando o nobre he melhor, que vincias , o que será ti.» pequenas ? L'<*
os que o não são , por suas boas quali- go a idéia de desmembração de Provin-
dades , por suas virtudes , por seu -ne- cias, e de Republicas ".o o Ài iiea
rito real. Os grandes nobres ordinari- mais fatal de toda? ..to. conceuraí
amente sempre forão aííaveis prazeutel-
ros , magnânimos, e dadivosos : a fou-
fice , e o orgulho aborrecem a todo o
mundo, mormente se alias são bem eo-
nhecidas as más manhas do senhor ar-
ratador de fidalguias ; e para mim ver-
dadeiro nobre he o homem de bám , he
o homem , que teme a Deos , e respei-
ta, e observa a Lei ; pelo que estimo o rapidez pasníosa; os p*
sapateiro fiel s e honrado, e detestou cinorosos ousados , os r-io-s de
Sr. Conde, ou Marquez, se eiíe he a ínfima canalha assenhorear-
tractaute , peralviiho , e vicioso. tudo, ea guerra civil lev.trá

maior de todos cs íiagello-i , he a r.-ani-
quilacão do BraíiL Qaebrí 03 !ac¦:
da uaiáo , eliminada dentre i\6z a Vjo—
narchia 9 o império oa -3 ar .3 iL.ru/ tor
nar-se-á hum vasto degoladour-a , í-in«r.
theatro hòrrivel de ledr.s oí crimes i
ambição , e da demagog;.i
coes saccederáÕ hum-: 3 ?h t-suír-as - \

í> ,-

estragos aos maia escusos i:
bb— sa população*

Republica tio Brasil ( não srG2
VARIEDADE o repedir) he syuoui i

matança, e de todos os cri; c.ijm.i-.-
Rio Grande do Sul, ginaveis» Aprovei lemos paia

da Historia. Olhemos para a ?_evo.-
Oa últimos acontecimentos dessa mal- ção Franeeza, e recuaremos de \

Fadada Provincia merecem mui serias recordar-nos dos terríveis Pracu:* da
refle&õas de todo o sincero amigo do magogia» De 'num 

pequeno li' l:o inü--
Brazil. Este vasto Império ligado pe- tulado — A Republica , ou o Z
los paternaes laços da Monarchia Cons- sangue — transcrevi , e traduai
ütucional Representativa he grande, seguintes décimas , cujas veráa-j-?
he poderoso , he respeitável ; mas di~ raetto á meditação dos meus Itíustre:*
vididas, e retalhadas as suas Províncias Leitores.
o que será o Brazil ? Hum theatro de
anarchia, e guerra civil } hum ediíicio .,,. Parlout oí.i le peuple dbmine ,
desmoronado, e fácil preza de qual. Dans sessanguinairesJ-irartsports ,
quer nação emprehendedora , e pode-' 11 persécuíe , ií extermine
rosa, Por mais que declamem os nos*» Sans fin, sans raison , sans roraords.»'
sos demagogos, por mas que a prego- Soua son horrible dictature 9
em as suas virtudes cívicas, todo o mun- L'honneur, Ia pitié , lanature^
do reconhece, que o Brazil não tem N*ont plus ni puissance, ni vois ;
ainda nas suai maiores Províncias os Cest par ie meurtrequ;il gouvetrac,1
precizos elementos para poder gover- Et sa raain pend á Ia lanterne
nar-se com Republicas democráticas Tous céus qu'ií jage arnis des roa.
e que esla forma de Governo , alias ex-
oelleotç para outros Povos f cão hs a- jj Jetez-Iui quelques met magiqii«s,



(4)
Oa Droits de VHomme , ou Liberte,
3usqú aus excèi les plus iragiques
Vous allez Ie voir eraporté.
11 frappe, et tout i'éiat s'ébouie 5
Trones1, tombeaux, temples , tout

croule
Sons les coups du marteau fatal :
Plein d'ur;e allegresse de brote ,
31 rit en conteroplant Ia chute
T)e Tediüce social.

Dans sa fureur demagcsgique,
II rêve un grand nivellemeot ¦
La guíllotine est sa logique ,
L'assassinat son argument.
II faut que chaque jour amena
l.a ration de ehair humaiue
Dont il devore les lambeaux :
Grand Dieu ! preserve nos familíes
Des iegislateurs en guenilles
Et despoíeá en sabots . !

jieoade vereis

Aonde o povo üornma
Com sanguinário fc;ror
Sem rasüo , e s-ra horror
Destróe , pe;-s.egue extermina.
Em tão :7iedcnha ruina

Honra , p'
I\ão mais servirem de leis ;
Pois tò c'o a morte governa 9
Pendurado na lanterna
Quem julga amigos dos Reis.

Dailhe os termos myslViosos
De direito, e Liberdade ,
Vereis com qu'alrocidade
Chega a exce.saos horrosos.
Thronos , e templos famosos
Tudo cáe coro estrondo igual
Sob o martelío íatai,
Com bruta satisfação
Contempla a destruição
Do edifício social,

Sonha hum grão nivellamenío
Com a fúria demagógica ,
Guilhotina he sua Lógica
Matar he seu argumento :
Exige a cada momento
Vicüm^s para os seus cutelio* ¥
Devorando-as c;uaes cadeilos*
Deos , livrai uosíss famiShas
De soberanos trapiíhas t
E doa dcspotss dc c&iche!ios.

-¦*=£3W&£g&&&^4m&*sr-M<m.

Peru, na Tfp. de M. F. de Faria. 1839.


